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Este projeto tem por objetivo dar continuidade
efetiva a um trabalho de pesquisa iniciado em T975 rLa regi
ão sudeste do Parã., onde a implantação, nesta última déca-'
da, de programas multisetoriais de grande escala, com vul-
to-cos investimentos es tatais e privados , nacionais e trans
nacionais, como TucuruÍ e o Programa Grande Carajâs, vem a

fetando, de modo específico, a existência de populações in
dÍgenas e camponesas, migrantes ou ocupantes tradicionais
da região.

O interesse despertado por esses programas de

desenvolvimento ê crescente em vários campos acadêmicos.Não

existe, todavia, um consenso explÍcito sobre sua definição,
sobre o modo como se inserem no desenvolvimento capitalista
ou mesmo como Se articulam com aS estruturaS Sociais exiS-
tentes.

Segundo Scudder e Colson (1982 :268, af,.Bartolo
mé, 1985), "esta 6 uma época de planos nacionais de desen-'

volvimento que exigem a construção de barragens e outras
grandes obras d.e engenharia", aludindo ãs pressões econômi-

cas de grandes glupos empresariàis. Kathleen lvlurphy (1983)

considera que oS anos 70 foram a década do desenvolvimento

do que e1a denomina macroprojetos no terceiro mundo - que

exi-gem, êfl geral , mais de 100 milhões de dólares - quando

mais de 900 foram iniciados.

A preocupação com as consequências sociais das

inovações 6 tradicional na antropologia; no entanto, são re

centes e inúmeros os trabalhos de investigação que justifi-
cam a existência de uma literatura de "avaliação dos impac-

tos sociais". Entre outros, Aspelin (1982),Aspe1in e Santos

(1978), Barham (1984), Bartolorné (1985), Duqu6 (1980) , Evans
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( 1979), Hansen e 01iver-Snith (1982), Partridge (1982)
Scudder e Colson (1982). --'üt; '.' i 'i '\; h. íi', r'{'t i :Q?5)'

Essa literatura está voltada, sobretudo, para
a generalização dos efeitos a partir de estudos realizados
em contextos sociais distintos (É, Sigaud, 1986:4). De

acordo com esta 6tica, os impactos resultantes de uma in-,...'
tervenção de agências de desenvolvimento - governamentais
ou privadas - consistem em respostas culturais da popula-
ção. Tratam de reações, (impactos) a estÍmulos (intervenção)
e os projetos acabam por ser definidos pelo gigantismo, iso
lamento (enclaves) e pelo seu caráter tpnporário, grupos de

determinações que se sobrepõen e que devem estar presentes
s imul taneamente .

Ta1 como sugerido em trabalho recente (Sigaud,
uma perspectiva diversa e profícua consiste emop. cit. )

tratar da articulação da intervenção do Estado com as con-
sequências sociais - ou melhor, com os movimentos sociais
existentes - enquanto processos de transformação soci.al que

se desenvolvem a partir de estruturas sociais pré-existentes
e sistemas de organização social especÍficos. Esta abordagem
possibilita focaLizar as populações afetadas como sujeitos
de movimentos seciais, perfritindo investigar novos parâme-
tros para a análise dos "impactos" dos chamados grandes pro
jetos, râ nedida em que incotrpora as dimensões polÍticas e

estruturais na própria investigação (SÍgaud, idem:6).

Uma das caracterÍsticas do Programa Grande Cara
jás é exatamente a ffggmentação das info oficiais dis
poníveis, decorrente talvez do próprio fato de se tratar de

um programa multisetorial que atende?interesses transnacionais,
tentativa de incorporação definitiva da Arnazônia nun sistema

91oba1 de exploração de recursos naturais não-renováveis.
A chamada "provÍncia mineral de Carajás", uma ârea

de 420 nil hectares, situada no município de Marabá (sudeste
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do Parâ) é considerada uma "anomalia geol6gica" dada a con

centração de minérios - ferrol''fiã;jâHat, cobre, ouro, cas-
' rri i'''u/t

siterita, ííóbiô e outros - cujo potencial 6 pouco conheci
do (apenas 20eo, segundo Guerreiro, Câmara dos Deputados,

1981). A regularização fundiária dessa ârea 6 pretendida,
desde 1981, pela Conpanhia Vale do Rio Doce, empresa esta-
taL responsáve1 pela irnplantação da infra-estrutura do Pro-
grama Grande Carajâs, um "corredor de exportações" compreen

,1endo as instalações na ârea da mina, a construção e opera-

ção da Estrada de Ferro Carajâs (890 km) e dos portos de Ita
qui e Ponta da Madeira, em São LuÍs (MA) .

Esta infra-estrutura possibilitará a instalação
de proS'etos indristriais e pecuários na "âtea programa" - cer

ca de 820 mil km? - apoiados efll incentivos fiscais (isenção

de IR, IPI e ICM por dez anos) concedidos pelo Conselho Inter
ministerial do Programa Grande Carajâs, 619ão do poder execu

tivo instituÍdo pelo decreto-1ei ne 1813 de 24.Ll.8p, para

gerir o Programa. Os investimentos gJobais estimados Sara o

erograma] são da ordem de 61,7 bilhões de clóIares (Ciência

Hoje, ano 1, ne 3,1982), captados sobretudo através de fi-
nanciamentos multinacionais (IBASE, 1983) .

Uma concepção de "progresso" e de modernização,
de inovações tecnol6gicas e de adoção de técnicas industri-
ais em larga escala tem permeado o conjunto de atividades
produtivas projetadas para a ârea do Programa Grande Carajás,
que abrange o norte de Goiás, o sudoeste do Maranhão e o sul
e o sudeste do Parâ. A amplitude das transformações anuncia-

das e que começam a ter os primeiros elenffrtos de realidade
compreende o deslocamento do centro das atividades econômicas

regionais (coleta e agricultura) para a indústria. 0 principal
fator §erador de divisas, tradicionalmente apoiado numa arti-
culação entre a agricultura e o extrativismo, passaria ao com-

plexo indrrstrial por uma célere intervenção governamental.



4

A po1ítica delineada nesta direção destaca;se a-
través das resoluções do Conselho Interministerial do Pro-
grama Grande Carajâs e das iniciativas do Minist6rio da A-

gricultura, esboçadas na versão preliminar do Caraiâs A-

grícola, datado de outubro de 1983.

Os planos de implantação de projetos de usinas de

ferro-gusa, de ferro-1igas, de fábricas de cimento, de be'
neficiamento e industriali zação de vásias espeóies vegetais,
de instalação de destilarias autônomas de etanol carburante
e de empreendimentoS agropecuários voltados para a exporta-

ção apontam paTa a transformação de uma sociedade estrutura
da em bas e agtârra em sociedade industrial, como que "dita-
da" pela intervenção governamental.

o complexo de atividades industriais, meticulosa-
mente planejado, acompanhado de inúmeros estudos e análises
tlas tendências de consumo e importação, de preço e comércio

internacional relega, entretanto, a um plano bastante infe-
rior a pequena produção agríco1a, que atê então tem carrea-
do as maiores divisas para a região. A racionalidade econô-

mica ali predominante omitiu a importância e o significado
da presença na região sob a jurisdição do Programa Grande

Carajâ.s de um número superior a 500 rnil posseiros, voltados
fundamentalmente para o cultivo de aTToz, ma::rtrioca9 mi1ho,

com apoió exclusiuo no trabalho familiar. Essa camada campo

nesa, que foi se consolidf,âo nos próprios meandros das fren
tes de expansão (cf. Velho, 1976), a despeito de sua proeni-
nência na vida regional, só aparece nos planos como uma re-
ferência, assim mesmo, no capÍtulo alusivo à demanda de mão-

de-obra necessária à consecução das atividades industriais
previstas.

Este menosprezo da importância da pequena produção

agrÍcola na economia regional revela a inexistênci-a de estu-

dos - pelas agências governamentais - relativos à articula-

ção entre esta produção apoiada no trabalho familiar e aque-

1as oficialmente previstas e iâ em implenentação. Evidenciam
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esta omissão os altos Índices de violência constatados nos

conflitos envolvendo a posse da terra que têm ocorrido e se

intensificado na região do Programa Grande Carajâs, nos úf-
timos cinco anos. Os acirrados choques de interesses espelham

os efeitos da aplicação de planos grandiosos, QUê contradi-
tam aS regras que histírica e estruturalmente tên prevalôn-

cia no sistema de relações sociais vigente.

Não se delineando claramente o tipo de articula-

ção entre a organi zação dos pequenos produtores e a implanta

ção dos novos empreendimeutos, acumulam-se as dúvidas quan-

to às repercussões sobre a estrutura agrât1-a, sobre o meio

ambiente e sobre uma rede urbana que apresenta uma constela-'

ção de pequenos aglomerados, resultantes do processo de ocu-

pação das regiões de mata pelos camponeses.

A ilustração mais significatl_a deste quadro es-

boçado diz respeito ao conjunto de iniciativas de carâÍer
industrial em curso na região. No decorrer de 1985, os fatos
que atual Lzam esta tendência podem ser traduzidos pelos pro

jetos que tramitaram (e tramitam) a nÍve1 do Conselho Inter-
rninisterial. Dão sequência a iniciativas anteriormente adota

das e constituem os elementos mais concretos dos empreendi-

mentos industriais em curso na região. Desde 1981 até julho

de 1985 foram aprovados pelo mencionado Conselho cerca de 28

projetss (ou 45, de acordo com informação verbal de um com-

ponente da Secretaria Executiva do Conselho) . Entre eSteS,

destacam-se "macro-proietoS": Albrás (Alunorte), localrzado

no municÍpio de Earcarena (PA); Alumar (Alcoa) , êfl São LuÍs

(MA); projeto Ferro-carajás (cia. vale do Rio Doce), que se

espraia com ramificações por toda a região do Programa, a des

peito de atualmente concentrado na Serra de Carajás (PA) e o

Projeto Energético da Barragem de TucuruÍ (Eletronorte), tam

bém situado no Patâ.

Entre os projetos industrrais, LZ serão implanta-

dos no Estado do Parâ, sendo dois projetos de ferro-gusa e 3

de ferro-ligas no município de Marabá (e Paraupebas, loca1i-
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dade situada ã entrada da "provÍncia mineral de Carajás"),
com investimentos fixos superiores a 30 milhões de d6lares
e com prazos de implantação em torno de 18 meses, prevendo
uma criação de empregos diretos não superior a 1.000.

Alén de ]i{arabá, os polos guzeiros previstos com-
preendem também o município de Açailândia (MA), com outros
5 projetos; os municÍpios circunvizinhos serão gravemente
afetados, uma vez que serão transformados em áreas fornece
doras de carvão vegetaL, mat6ria prirna para as indústrias.
Esse elenco de projetos deverá provocar um desmatamento re-
gular de dimensões inimagináveis ou cerca de 100.000 hafano,
em proporções mais elevadas do que as atualmente atribuÍdas
aos projetos agropecuários e madeireiros.

De acordo com a ótica dos planejadores oficiais,
os pequenos produtores rurais da região são considerados co
mo"possÍveis principais interessados" na produção de carvão
vegetal necessário às usinas. Baseados neste raciocínio, a-
centuam que a quantidade de mão-de-obra "não especializada"
que será utilizada por estes projetos guzeiros superará 20

mi1 empregos indiretos.
A "seleção" dessas áreas, conforme o "Plano de

Desenvolvimento Rural Integrado dos Polos de lvlarabâ. e Santa
Inês", é justificada em termos da"disponibilidacle de recursos
materiais e infra-estrutura, da ocupação econômica e do aspec.Eà
to fundiário"lr r raram-se, no entanto , c1e variáveis aleat6rias ,

cuja articulação requer uma aná1ise aprofurl;lada, prescindida
na concepção do Programa Grande Carajâs.

Não 6 explicitada, enfim, de que forma vai se dar
a articulação da pequena produção camponesa com as necessida-
des desses projetos; há uma ilusão de que as técnicas tradi-
cionais de obtenção de carvão vegetal pelos camponeses) atrav6s
do aproveitamento dos restos dos roçados, possa ser convertida
em produção de carvão em grande escala e de maneira sistenáti-
ca. Supõe-se que os camponeses vão transformar sua atividade
principal em acessória e suas atividades complementares - ou



pelo menos uma delas, a carvoeira - em fundamental. Este po

de ser um pressuposto tecnocrático com s6rias consequências
para a dinânica de reprodução; social na região.

Entre as populações locai-s afetadas, dois casos
serão selecionados, na região de Marabá, para ilustrar a abor
dagem conparativa aqui proposta: os Índios Gavião-Parkatejê,
habitantes.tradicionais Co rn6dio Tocantins e grupos camponeses.
O objetivo é investigar exatamente a diversidade de modos es-

t-.pec].t 1co s

posição à

do Estado,
1proJ etos .

de reprodução social que

"homogeneidade" subjacen
se verificam em contra-
6tica intervencionista

es tender
arnpl iar

a1i
teà

enquanto justificativa para a irnplantação dos mega-

Os Gavião-Parkatejê de l4ãe Maria, un grupo Jê-
Timbira, tiveram o seu território (situado a 30 krn de Mara-
bá) atravessado em toda a extensão por uma rodovia federal
(1967), uma linha de transmissão de aLta tensão'(Lg7g) e pela
Estrada de Ferro Carajâs (19S2) . l'!ais recente::nente, iniciaram-
se cornplexas negociações diretas dos Gavião com o governo es-
tadual em função da passagem de uma rede elétrica (baixa ten-
são) paralela ã rodovia e muito pr6xima ã aldeia. E ê exata-
mente na margem direita do rio Tocantins, numa localidade o-
posta ao territ6rio Gavião, euê se pretende instalar o distri
to industrial de Marabá, desencadeando ali novas e profundas
transfornações. A hist6ria recente dos Gavião (por mim trata*,
da em dissertação de mestrado- USP, 1983) aponta para estra-
t6gias específicas engendradas pelo grupo tendo em vista o en-

frentamento de situações críticas a sua pr6pria existência co

mo grupo étnico diferenciado naquela região.

A existência de pressões internacionais vincul.a-
das aos chamados bancos multilaterais que aliam os empr6sti-
mos financeiros destinados aos mega-projetos ã exigência de

"proteção" ao meio-anbiente e às populações indígenas em "â-

1
Oportunamente, o trabalho de pesquisa deverá se

à região de Açai1ândia, no Maranhão, permitindo
assim a base comparativa.

1



8.

rea-de influência" (dos grandes projetos)fez com que este

grupo indÍgena, juntamente com outros L3 em toda a ;';âteãs

fossem objeto de uma dupla intervenção do Estado. Diante da

justificativa de "minorar os impactos" nas sociedades inclÍge-
nas decorrentes da implantação da ferrovia de Carajãs na regi
ão, o Estado destinou Volumosos recursos, atrav§s de um con-

vênio interinstitucional (Cia. Vale do Rio Doce-Fundação Na-

cional c1o Índio), com a duração de cinco anos. Esta situação,
que ainEa perdura, apTesentou desdobramentoS que virão a Ser

detidanente analisados neste trabalho,

Junto à ârea pretend ltda para a instalação do dis
trito industrial de Marabá está situado um projeto de coloni
zação tornado oficial desde 1984. A "Gleba Sororó", no entanto,

teve sua origem num processo de apropliação da terra por gru

poS camponeses em 1981, que passaram a organizar aSsociações

de pequenos produtores autônomos e assim fazer face ao eventual

deslocamento daquela âreaZ. Pretende-se analisar ainda a vasta
diversidade interna existente em termos das relações que oS

distintos setores da população 1ocal estabelecem com a empre-

sa-EStado, representada pela Cia. Vale do Rio Doee nesta re-
gião de Marabá.

Conforme salientado anteriormente, é acentuada a

fragmentação das informações disponÍveis acerca do Programa

Grande Carajâs, dado o carâter central ízador do Conselho In-
terministerial que gere a sua implantação. O esforço deste

trabalho vai consistir em reunir documentos oficiais produzi

dos pelas agências governamentais, assim como estudoS por elas

encomendados, material que será então subrnetido à análise. A

investigação será real izada tambérn a partir de dados dispo-
nÍveis em relação aos Gav ião-Parkatei ê e junto às entidades

representativas da população camponesa rla região de Marabá.

traba-
s indical

I

2 quanto ã Açailândia e Pequiá (r{A) : os movimentos de
ihadores rúrais parecem-vir fortalecer o movimento
ruraI, situação que virá a ser analisada, efl breve.
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Este trabalho deverá dar origem a um conjunto de questões
para aprofundamento e verificação através'de trabalho de

campo a ser reiniciado em 1987, contribuindo assim para o

desenvolvimento de uma perspectiva a ser incorporada aos

estudoS voltadoS para o planêjamento regional, em baseS reais.

I
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